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os NOSSOS 
Brito Aranha 

Inda que por tempo breve, 
Povo, deixa o teu egoísmo, 
P 'ra que teu culto se eleve 
T é esta fronte de neve, 
Rehquia do jornalismo. 



ARMAZEM DE MUSICA E INSTRUMENTOS 
->- OE ~­

Joaquim José d'Alme ida 
Rua José Antonio Serrano, 34 LISBOA 

tAmi,i.;" e.;, tio <.:i>lll!'a110) 

Vendas J'in<1rumcnto•, ac.:cs1orios e mu<icas o 

AZULEJOS 

R. Xavier da Silva 

PIANOS 
A . NASCIMENTO 

Concerta e Mfina todo$ os in$lrJmtnto<1 de mad,·1r.1 e cotda 
e pi:.no' mdodico:i 

tncordo1çõts r<•f" p1ano .. e h1uro:i-. etc • fie. 

TRABALHOS GARANTIDOS 

---------

Senha de Consulta 

~-~~-~ 
SENHA 

DE 

As cartas dos consolcntes devem vir acom· 
pnnhndns da rcspcctivn SENHA OE CONSUL­
TA. 

prestações memuc<. 

r SALVADOR VILLARJNHO PEREIRA 1 ~~~~M~~""'~'H't.d~ 
Clinica Geral:._ Partos j Qe 1 1 --

\. R. Je s. Roq~~Ló:;~;NE '~;~~ á• s da wde) ~~~~~§2_ H MOSSO MDNElan DE DNRllff CIDB 
~~~~·ºmª ----" Pharmacia do lnslilulo 

A.llBERTO FERREIRA 1 
\lf.l)ICO CIRt..IWIAO 1 F{ua Maria Andrade, 10, 2.º-D. 

rtt (nt•uo.tltn,c d .. ~ 10 ,.,. •• 

!J. a z; ~ ri~~""'ii:!!'~.,,,..,..,mmamim:i 
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ANACLETO DE OLIVEIRA + + + + 
~ ~ MEOICO·CIRURGIÃO ~ ~ 

+ + + + R. s. Vlcent.e á Gula, 22, i.• 
~ ~ 

L uz I<rTSON 
Petroleo por incandescencia 

A mais brilhante, a mais economlca 

A hic\'clc1a mgle1a, de 1.• orJem <ne. sob a 
denominaÇiio de · 

Pasteur de Lisboa "V ELO-PORTUGAL " 
vendemos de! ha s annt>•, acrcditou-<e e impoz­
•c <le fórm;l tal que e hoje o m<>deio ger3hnen­
tc adoptado, sendo copiada tanto quanto possi-

Produc1os esterilisado~, especialidades na- \'el. Nflo ha cycli<ta que o ignore. 
cionae< e est rangeiras, receituorio. '-:ingucm imita artigo< <em reputacão. 

O mt:<m<> succede com a< macbina<;B. S .. ~ .. 
de q1•e fomo< imroductor em Li<bC\a e que, como 
se si1be, 1ecm cemenarc< d·imuad<>res. 

Rua Nova do AI ma da 86 90 Quem \'Í<irnr a E'\pO<IÇÍÍO • Velo-Portu-
•• , 1 a gah ficara \'Crdn1lcira1ncn1c <urprebendido. 

Em frente ao mesmo instituto 
Solicita <e corn cordeai empen:io uma visi­

ta a simple< 1i1ulo de curio<idade ou de interes­
se <poruvo; convidn-<c a ,·êr me<;n<> as pesso-
as qnc níio ncce«i1c111 qualqccr ~riit?o da casa. 

Sem cheiro nem fum<>, L. M. LILLY1 succcs-
sor. R. dos Retrozel ros, 35, 1.•.o. ~~ço~~~ 

Não c:e con~tnUlJ;C nin~uern l .. rcmprar ; 
unicamente se dão todos os e<cfarec1mentos que 
o cycli<tn 1leseje. c~~·•h ~ ~ a.. 

~I Relratus a Crayon a 2:000 réis J Azmos ºE ~APELlllA 
R _ A 200$000 reis 
I~ Garta a eeta Reda:çilo 8 L ogares 

~ RECEBEM-SE ENCOMMENoAS DA PROVJNCI! Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 

1a cn<n •Ve lo-Portugal• ha ordem\ so­
licitude e d<:cemc 1,roccs<o comme•cial, por isso, 
dentro do nos<n molle<iia, soubémos guindar o 
nome do no<so e•rnbclecimento. 

Nunca annunciámos milng-cs, nen: nos ar­
rogllmo< privile11ios mimlla\'eis O nosso reda· 
mo é •implesmen1c: 

Januario & Mourão 
OURIVESARIA E JOALHARIA 

Grande quamidade d'ar1i1to• cm e•1ojo proprios 
para brinde-. Je<Je t 11iOO rei<, joia< com bri­
lhames u•atlo<, ouro e praia a peso. 

Importação direCIR da• fahric~<. 
PREÇO FIXO 

Rua da Palma, 86, 88, 90, 92 e 92 A 

Para tirar a1tua, <uh<tituindo com vnntai:em 
as noras e os moinh<>< de ven10. L. M. Lllly Sue· 
c'!ssor, R. dos Re1r<>1eiro•, ;J:i, J .•, -D.Usboa. 

Bic1cletes das mais modestas à• 
LOUÇAS-VIDROS-TALHERES j d e maior luxo po,. p ,.eços r asoaveis. 

9 r:u u o•: c.n U '.' 'l'emo' •l ma'!mn pt>"ihihéade de fazer tan-

6 · ~ ta• ou talvez mais van1.1gcn< do que qualquer 
S NA CASA DAS ..... OUÇAS commercaame pos<a fazer, em ' 'is1a das condi-

33, RUA DA PALMA, 35 çóes muito e•peciaes i:m que a n:>ssa essa está 

P d 1 O . d montada no que re•peua a order.: e economia. 
e tro C&tr os 1&S e Sous& De re-10 t0<!9< a< no«a< compra• <iio a prompto 

nl'OSIÇAO- pagamento e em grnnde• quanti<•:.dcs. 

OE 
E.n qualidade e em preço• fazemos 1udo 

quanto com seriedade <e pôde ~arantir, para 
merecer confianca e sermos ho:irados com a 

LOUÇA DAS CALDAS preferencia do publico. 
l ln pes<oas que, não vendo réclamos espa­

lhafa1oso<, julgam tratar-<e de uma c.tsa que ven­
de mni< caro. Temo• bic,•cle1a• p;1r3 to<los os pre­

Artlgos para brindes ços do mercado, unicamente niío saoemos ado­
G-.A. TO ~......, ~m C> piar o sys1emn de pretender su1il!erir que la~e-

Arte decoratiu 

~ ~..-:::... ..a.- mos n'isso fa\'or no pul>lico, ou temos algum po­
der sobrenatural Rua de S. Nicolau 

(Esquina da R. do Crucifixo) 
Vendemos por menos o que a• fabricas p o 

dem fornecer por mer •><, e nada mais. 
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CHA 

E TORRADAS 

EM havido, e ha ainda, 
n'esta nossa terra, ma­
nias muito interessantes 

e muito extraor­
dinarias. 

Houve uma 
epoca, feliz­

mente já distante de nós, em que não 
havia meio de nos livrarmos d'uns 
cegos que tocavam sanfona, cobertos 
com um gabão, em geral esfarrapa­
do, por debaixo do qual um garoto 
executava umas pantomimas feitas 
com uns bonecos, os percursores do 
theatro de marionetcs e dos fanto­
ches. 

Os petizes e os papalvas achavam 
o espectaculo delicioso e, sobretudo, 
barato, e em torno da sanfona junta­
va-se uma chusma incommoda e su­
ja. Um bello dia desappareceu e 
apenas nas feiras populares sur;e de 
tempos a tempc:>s uma exhibiçao se­
melhante. 

Mas ainda estavam na memo:-ia de 
todos as baboseiras do garoto e no 
ouvido os sons roufenhos da sanfona, 
appareceu o realejo. Durante annos 
consecutivos em iodas as ruas, pra­
ças e travessas, uns pobres diabos 
com caras de fome, cobertos de an­
drajos, moíam a Nom1a, o T1·ova­
dor, o Ri'go/elo, e um macaquinho, 
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vestido de encarnado, dançava sobre 
a tampa do instrumento, acabando 
por tirar o carapuço que lhe cobria 
a cabeça, estendendo os braços para 
aquelles que o rodciavam, pedmdo 
10 réis para os dois, e, ao menos, 
um figo para elle. 

Eram centos d'es1es desgraçados 
por toda a parte, e durante annos 
fomos victimas d'este flagello. 

Seguiram-se os sinos; cm todas as 
fresuezias houve um prurido extra­
ordinario de dar ao badalo, e sob 
qualquer pretexto, vá lá uma repica­
dclla. 

Alastrou-se de modo tal esta epi­
demia, que a auc1oridadc superior 
do districto poz-lhc cobro, com uma 
ordem terminante. 

Mas esta cidade de marmore e de 
granito, e ainda de outras coisas que 
todos por demais conhecem, não 
pode passar sem um m1dasso. A's 
sanfonas, aos realejos, aos dobres e 
:-epiques, seguiram-se os phonogra­
phos e os gramophoncs. 

E ' difficil hoje o atravessar uma 
rua sem ouvir uma aria da Tosca, 
um ductto da 1Wa11011, uma abertura 
das operas mais conhecidas ; são rea­
lejos mais aperfeiçoados, mas come­
çam a fatigar, tão vulgares se tor­
naram, tão rcpe1idos são cm todos 
os cantos e recantos d'esta desventu­
rada capital. 

Mas ainda não é tudo, porque a 
par dos gramophones, conjugando-se 
até com elles, apparecem os cinema­
tographos. 

Estão sendo precisamente como os 
cogumellos; nascem e dcsenvolvem­
se de maneira assustadora, e desde 
a Paixão de Christo até :i Tourada 
em Hespanha. nós vemos uma sala 
mais ou menus vasta, mais ou me­
nos commoda, cm que se succedem 
as sccnas tragicas e as comicas, 
n'uma serie de tremeliques que nos 

deixam a cabeça estonteada, fican­
do os olhos doloro~amentc impressio­
nados. 

J\s sanfonas, os realejos, os sinos, 
mancllavam-nos a cabeça e incom­
modavam-nos a valer, mas esse in­
commodo não tinha a importancia do 
causado pelo animatographo. 

Lá fóra, nos paizes em que a cul­
tura imcllectual não é uma historia, 
onde a hygiene se estuda a serio, 
onde se pensa em aucnuar e evitar 
os males que affiigem a humanidade, 
foram prohibidos os cincinatogra­
phos ; entre nós, porem, a unica 
cousa que se prohibe é rer algum 
bom senso e alguma philosophia para 
ir passando, sem cousa de maior, 
uma vida que é mais ou menos atri­
bulada, consoante as circumstancias 
que se vão dando cm cada um de nós, 

Duas epidemias ao mesmo tempo 
temos a_sora. Uma d'ellas, o grnmo­
phone, e 1olcravel, não abusem para 
não cançarem, e admite-se ; mas o 
cinematographo com os pontos lumi­
nosos e as cremuras, dando-nos ideia 
de que todos os personagens estão 
atacados da danca de S. Vitto ... va-
dé retro. · 

Mas por emquanto não se pensou 
ainda na maneira de evitar que a epi­
demia cresca e se alastre, e os ex­
ploradores ~ão recebendo avultadas 
quantias e teem as casas á cunha o 
que, afinal, está provando que são 
aos milhares os amadort s e que as 
scenas tremelicadas deram no gôto a 
muita gente bôa. 

D'uma senhora sabemos nós que 
todas as noites vae tremelicar para 
um d'esses salões animatograph1cos, 
e, cousa nota\'el, ella que toda a 
vida sentiu tremuras, tem melhora­
do, e diz a toda a gente que já não 
quer ou1ro espectaculo. 

Antes assim. 
Jofo p ACIPICO. 



Chronica 

E spadas de Damasco 

Durante muitos seculos permane­
ceu envolvido em profundo mistério 
o modo de fabricaciío da<i laminas 
de Damasco, e sabe Deus quanto 
sangue fizéram correr, Jc quantos 
assassin1os se to~naram culpadas. 

Beni Hassan, possessó1 legal do 
segrêdo, soube certo dia 9ue H us­
sem, um de seus filhos, fugira da ca­
sa paterna e revelára a maneira de 
fahricar laminas de Damasco a um 
amigo : este, senhor da receita, mon­
tára logo urr.a oficina onde cem opc­
rarios trabalhavam dia e noite. 

Hassan, secundado por seus ou­
tros filhos e pêlo pessoal de suas fa­
bricas, dirigiu-se á frente da legião 
que o acompanhava ao ponto onde 
existiam os OO\'OS estabelecimentos 
e, pêln noite velha, atacou as caba­
nas, começou o castigo degolando o 
filho traidor e continuou, de habita­
cão cm habitacão, dandl) a morte aos 
Ôperarios, qué encontrou adormeci­
dos; para terminar este feito ilustre 
mandou lançar fôgo á povoação em 
quatro sítios diferentes e, colocado a 
distancia e cercado de seus fieis, aca­
bou a golpes de flécha os poucos so­
breviventes que tentavam escapar ás 
chamas. 

o entanto, quando o pae vingativo 
conseguiu escangalhar o arTa11ji11ho 
ao filfio lm·apio, já este tinha fabricado 
e vendido grande copia de laminas 
e, sendo estas, ao que parece, de 
melhor tempera e em menor numero 
do que as que Hassan fabricára, 
acontece que, ainda hoje no Orien­
te, as laminas de Hussem são muito 
estimadas e procuradas, já porque 
são raras, já porque a sua flexibili­
dade é extraordinaria. Dão, em ge­
ral, por cada uma, cm oiro, dés a 
dose vêzes o seu pêso. 

A lamina de H ussem traz grava­
da, dum lado, a divisa: Fere em de­
fe;,a de Allah e do P1·oféla. Fabricas 
de mais recente estabelecimento imi­
taram as antigas laminas mas a qua­
lidade é inferior á das primitivas. A 
inscrição que se lê nas laminas mo­
dermts é a seguinte : Pé/a JJ011/ade 
de Allah ! 

A receita da fabricacão das da111as­
q11i11as, foi-~e alterandÔ pouco a pou­
co e, por fim, tanto se abastardou 
que de todo se perdeu. 

Um alfagéme de Lolingen, conse­
guiu, em virtude de estudo aturado 
e um pouco ajudado pêlo acaso, re­
constituir a receita e fabricar esplen­
didas laminas, ftexiveis, elasticas e 

AZULEJOS 

com tão. bélo fio, que faria morrer 
d'inveia Beni H assan e seu filho 
H us~em ... se vivos fossem ainda. 

As primitivas da111asq11i11as orien­
taes só eram consideradas autenticas 
quando cortassem, dum só golpe, 
uma barra de ferro e um travesseiro 
de pênas. 

hrrnt.IGENCIA CANlNA. = Uma se­
nhora inglesa e surda comv uma pol'­
ta, possuia uma cadelinll'a que e~ti· 
mava m<!ito.-A dona do animal vi­
via só, sem familia nem'c•iados, ten­
do apênas por companheira a inteli­
gente cadéla . Enquanto a Snr. ;' ou­
viu bem, o animal, sempre que ba­
tiam á porta da rua, ladrava para 
prevenir a dona quando esta estava 
na cosinha, no quarto ou no quintal 
ou conservava-se calada se a inglêsa 
permanecia na casa de fóra, isto é, 
num compartimento onde se ouvia 
perfeitamente o toque da campainha. 
Dêsde porem que sua dôna ensurde­
ceu, o animal deixou de ladrar e, 
sempre que o som do timbre se fazia 
ouvir, aproximava se da dôna e, com 
os dentes, puxava-lhe delicadamente 
a sáia fixando ao mêsmo tempo os 
olhos na porta da rua, lazendo isto 
fôsse qual fôsse o compartimento da 
casa onde a inglêsa se encontrasse. 

Ao proverbio que diz : o cégo vê 
pelos olhos do seu ciío, podêmos pois 
acrescentar: e o surdo ouve pelos 
ouvidos do seu totó. 

A anedóta que segue não é mênos 
curiosa que a antecedente. 

Em geral o cão e o caválo são 
bons amigos, e parece que sentem 
prazêr em \'iverem juntos, entenden­
do-se perfeitamente. Se um cão ha­
bitar uma cavalariça onde se achem 
caválos pertencentes a dônos diflc­
rente~, só dedica aféto e amizade 
aquele que pertencer a seu amo e 
senhôr. Dois rapazes, irmãos, que 
habitavam Strasburgo, possuiam, 
cada um deles, um cavalo: estes 
animaes eram pensados na mêsma 
cavalariça e servidos por môços di­
ferentes; com elles vivia um cão em 
dulcissima harmonia. Um dos cavá­
los recebia, em suplemento de ração, 
esplendid:is e suculentas cenouras 
que comia sempre com grande pra­
zêr e, para que não faltassem ce· 
nouras ao animal.. havia constante­
mente a um canto da cavalarica um 
grande cesto cheio d'elas. Ora um 
bélo dia percebeu-se que, a pouco e 
poúco, iam diminuindo as cenouras 
no cesto, mais do que permitia a 
quantidade que, quotidianamente de 
lá se tiravà para consumo habitual. 

Quem seria o ladrão ? Espreitaram 
e viram com assombro que o -autôr 
do roubo era o cão. 

Para quê? 
Para as levar surrateiramente ao 

outro caválo, ao que habitualmente 
não tinha r:ição de cenouras e que, 
e aqui é que está a belêza do conto, 
pertencia áquêlle dos dois irmãos 
que era dôno do cão. 

• ão é mênos extraordinaria a his­
toria dum corpulento e fortissimo 

canzarrão que, sempre que via lucta 
entre animaes da sua especie, enter­
vinha na contl!nda, colocalldo se cor.­
stantemente do lado do mais fraco. 

Diz-se que, presenciando esta scena, 
muitos homens coraram até ao rubro 
cerêja e que um político muito em 
evidencia, ao vêr certo dia este facto 
admiravel exclamou : ora aqui está 
um ·cão que, com certeza, não é in­
glês. 

ARIOSTO P.U.MA:>OO. 

------~-------

ESPIRITISMO 
Communicação obtida pelo Ex.'"• Sr. Fernando 

de Lacerda e attribuida a EÇA QUEIROZ. 

(Co11cl11são) 

O dia de hoje será sensive lmente 
egual ao de amai.hã, como o foi ao 
de hontcm. Só se distinguem, não 
pelo que se passa n'clles, mas pelo 
que se passa no ambito em que nós 
gravitamos. 

Em todos os dias termina um an­
no, e em todos os dias começa um 
anno novo. Para que na nossa vida 
se operem modificações, para que 
saibamos apreciar os factos, luctar, 
rir, amar, soffrcr, não necessitamos 
nada do calendario gregoriano. 

Não é pelo nascimento de Christo, 
nem pelas referendas da Hcgira, que 
apreciaremos as phases evoluctivas 
da idea do nosso cerebro, nem do 
sentimento do nosso coracáo. 

Podia deixar de haver 'a folhinha 
do Borda d' Agua, que nem por isso 
deixava de haver homens que se qui­
zessem mal; ;nulheres que se inve· 
jassem; usurarios que esfolassem o 
seu semelhante; como não deixaria 
de chover, de fazer sol, de haver co­
gumellos, e de nascerem asnos e to­
los, por esse vasto mundo de singu­
laridades e de contrastes berrantes 
como o fato de uma cigana. 

Comprehendo, entretanto, muito 
bem, que na nossa vida derreada 
atra,·ez o tempo, se signale com uma 
referencia brisante na nossa memo­
ria o dia em que Deus nos deu um 
li lho, que constituirá a preocupação 
dominante da existencia ; ou com o 
acerado cravejamento de um espinho 
no ·nosso coração aquelle outro dia 
em que esse filho, quebrando con­
frangedoramente o sonho do nosso 
amor, se deixe aniquilar ahi pela 
morte ; mas para essas cousas e ou­
tras identicas não se inventou o dia 
3 1 de dezembro nem o dia primeiro 
de janeiro. . . 

Para rememorarmos com saudade, 
o nosso primeiro amor, o nosso pri­
meiro triumpho, a nossa primeira es­
perança ; ou para evocarmos com do­
lorida magua, o nosso maior desgos­
to; a perda da nossa mais fogueira 
illu~ão, a traicão primeira da nossa 
bella amante ou do nosso mais dile­
cto amigo, não cuidamos de fixar o 
dia a que estamos na semana, nem 



a que distancia estamos do final do 
anno. 

Q uando a data entra na referen­
cia, é como um signal, um incidente ; 
cousa minima, como um pcdaco de 
ferro que crgastule um diamame, ou 
pingo de cebo que manche um ves­
tido sctinoso e branco de uma noiva. 

Ha pessoas que no uso e r.buso de 
exterioridades de que a hypocrisia se 
mascára, se cntretem a moer ahi ai· 
guem com boas festas e apctccimcn· 
tos de annos de ventura no primeiro 
dia do anno, e se esfalfam durante 
todo o anno a penitenciarem-se do 
seu dc'>cjo, inventando tudo quanto 
seja po~5i\•cl para torturar e dilace­
rar a vida a esse algucm 

Para te desejar venturas não ne­
cessito que o calcndario me diga, na 
sua mutação futil e fria, o dia cm 
que t'ns devo desejar. Descjo-t'as 
quando te queira bem ; e isto de 
querer bem não se dá com o metro, 
com o kilo ou com a folhinha. 

Não é cousa que se \•enda nem 
que se regulamente ou escripture. 

Esperar dias p;ira rir ou parn cho· 
rar; c~pcrar cpocas para endossar 
affectos ou desejar felicidades, será 
muito methodico, muito commercial, 
mas é pilio e muito rele~. 

Eº possivel que se abone com o 
habito, como a ignorancia pode ha· 
bituar·sc com a rotina; mas foi isso 
que cu procurei escavacar quando 
por ahi andei e sentia os meus mo· 
vimcntos pcados como um fogoso 
poldro na lezíria, a que prendessem 
º' pé<i para não saltar; e não estra­
nhes que ainda d'aqui, onde essas ve­
lharias não tccm o valor de um ma­
ravedi manuelino, cu despeje 3 mi­
nha aljava cm crivar de seta<> os ri­
diculos e prctcnsóc.; idiotas da civili­
sação humana. 

31 de Dezembro, 1 de Janeiro! 
Boas festas ! 
Ora os patetas ! · 

F:çA OF. Qu1::1Roz. 

------(! ------

G Gr.ime 

tC0111w11nçiio1 

c'lão ! 'l(Õo ! lhr·me-hia uma ín<if(nifkan· 
•cia e cu fkaria na me<ma ! O c<pirito do 
cmnl então m o•trou-me as dua5 mulheres, 
•só<1 velhas, indefezas ! . . Dar cabo d"elas 
•Serm obra dum instante ! 
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<Jilascara~ 

Rnlonio Feliciano de e aslilho 

•A iden do crime começou nC::«e momen· 
•to a enraizar-se fundamente no meu e•pi­
.rno; recordei-me ":IS3mente de certo< dra· 
•ma• ~ansuino:entos que h3\0ia lido em ro­
•mances c jornaes. T odo< cs~e• n<•a•sinos 
•\•ulgare<, hiwi3m sido. cm minh11 O('inião, 
•Cstupsdo<,idiotas.. niio tinham •ab1do ar­
•rnnjr.r a• coisas porque se tinham dci,ndo 
•npanh:ir pêla policia com ingennidad<: de 
•creanços ! E pensei : um homem animoso, 
•re<olu t., e d1$posto a tudo, trabalhando 
•friamente, cori1 precaução, poderia roubar 
•e mntar <em sê r descoberto. 

•A minha rcsoludio firmou •e nc«e mo· 
•memo, incxoravel 'e irre<e<ti\'el ! Dia e noi· 
•te pen<a\'a no crime! Fori:e1 um plano, 
•Outro e outro até que a«entci dcfinuirn· 
•mente o que dc,·ia fazêr ! 

•Comprei dua< foc3s de feiuo• di"cr•o•, 
•uma p3rn apunh31ar e outra para cortar. 
• Primeirameme comprei a que me •er"iu 
• pnra praticar o cri·ne, depoi• adquiri a 
•OUtr3 mai~ pequena e da qual me •er"iria 
«e a primeira se inutili•a<<c ! A compra 
•foi fcua no grande bazor de 1. \'on; ma<, o 
•cmpresndo que afirma têr-mc <er"ido. cn­
•,.;nnou se redon,lamente porqunnto li nos 
•jornncs têr elle dito que eu tr:izi:1 umn pn•­
•IA debni~o do braço e a verdade é qu.c msn· 
•ca ('O<su1 pasta alguma ! 

..comprei primeiro a foc:i nrni< pequena 
e só no din seguinte comprei n outro; lcm­

•bra-me têr, d'amoas 3< "êie•, metido as 
•focas M 3lsibeir3, na pre•cnça do cmpre­
•itado. 

Em •ei:uida par11 para i>nri< o nde che· 
•gul!1 na manhã de 2 de l)e•embro. 

•A· tarde fui rondar a ca<3 onde juli;a,·a 
•hahitar ainda a baronêi~; no outro din de 
•manhã \'Ohei lá : pa••ava-•e i<to na ve<pera 
•<lo dia Jo crime• Ana ;ta\· "i'i"elmente con· 
çodo e •edemo. in1orro1i1pcu ,1 narracflo e 
pediu que lhe Jésscm de beber. Forneccu­
sc ·lhe um copo com asua, que eni;uliu dum 
1 raso e logo depois continuou : 

- • Pela8 quatro horas dirigi me {1 rua 
•da< Filho< do Cah•ario, procurei n baro· 
•nêza; dis<cram-me que se ha,•ia mudado. 
ol•:,tc contratempo irritou-me. 

Qut: fozêr? A minha prin:eira idéa foi 
•procurar o< Cabõret, mas como mngucm 
•me souhe dizer a morada certa dºes~a sen­
•te e como, por outro lado, me snd1caram 
•a morada de M.- DellarJ, decidi-me por 
esta ultima. 

•Parti r~pidamente. correndo qua<e; a 
•porteira di«e-me o andar em que a baro­
•ronci.1 a~<i<tia mas, parece que me cnga· 
•nei porque fui batêr mai~ acima l)esc1 e 
•puch<:i a campainha; foi :1 proprin M.•• Dei· 
•lnrd que we abriu a porta. · 

- •Ah! é o Snr. Lui$ ! disse clla, - Que 
•bom vento o trouxe ? 
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•Re<pondi-lhe que 3caba\'a de chegar de 
•Lyon e que \'inha cumpriment:tl-a. 

o:>:o entretanto, a b;ironi!1a ÍC!chou a por· 
•ta e \'Oltando-se pnra mim, con11nuou : 

- .•Entre, meu filho, entre e ,·enha para 
•aqui. 

- •E<tá sosinha cm ca<a / 
- oNáo e<tou, ou nntee e<tou; a criada 

•saiu ha bocadinho mo< niio tarda. 
•Tínhamos chegado no quarto de cama; 

•ollrnndo para 11 narêd<: ,.i, pendurudo, um 
•quadro represcnrnndo M r. Dcllard, pae. 

- •Eº o Snr. seu marido, di,sc eu :1pon­
• tando para o retrato. 

- •Ssm, di<<e a baronêia le\';;ntando a 
•c1beça para fixar o retrato, - meu filho 
•parece-se muito com o p~e, niío acha ? 

;-lºcste momento a baronêrn achava-se 
•na minha frente com o pc•coço ~'tendido, 
• tcn;;;o. 

•A oca<iiío era propicio e t'.?ntadõra. 
•Tirei rapidnmente a faca da algibeira in 

• terior do ca<nco e, ntir.indo-mc brutnlmen­
•te á pobre mulher, feriíl·n bc,ualmente. 

•A baronílza, caiu, meio deitada, sobre o 
•proprio leito; não pen•ou ~ct1uer em de­
•fendêr-sc mas a cxprcssfio de suplicn que se 
•lhe lia no rô<to horrori<nvn·me. Estava 
•como louco ! Naquele ins1;10te daria o mi­
•nha '•ida inteira para nfo têr cometido o 
•horrendo crime e, no entanto, fcri,11 ras· 
•sn ''ª• cona"a sempre ! 

(Co1111111inl 

------·---·--
TRISTE A VENTURA 

Pobre Souc;a. li a bons vinte an · 
nos que o conheco. A esse tempo 
era cu cmprcgadÓ publico, cargo qi.1c 
abandonei por ter achado qualquer 
coisa de melhor cm que empregar o 
tempo e que me d<\ mais alguns co· 
bres do que o magro ordenado da 
secretaria. 

Esiavamos une; quatro, sentados ás 
rcspec1ivas carteiras. quando o ho· 
mern entrou na repartição; 1inha si­
do nomeado amanuc:nc;c na ve~pera 
e vinha tomar posse do seu logar. 
T razia fato preto completo, gra\•ata 
de seda branca, emfim, vinha, como 
vulgarmente se diz, bem posto. 

Mirámos o homcmzinho da cabeca 
até aos pés, ollH\rnos dc~conliadÓs 
para elle ; passados dias ha\•iamos re· 
conhecido que era um bom rapaz, 
que estava por tudo, e davamo-nos 
optimamente com ellc. Era um po· 
bre diabo. 

Pouco a pouco fami liarisou-se, tor­
nou -se communicath•o, fazia as suas 
coi;fidencias; conhecemos-lhe então 
um fraco: o Sousa desejava ardcn· 
temente possuir uma sobrccasaca e 
um chapéu alto. 

Pass1dos alguns mczc · tinha con­
seguido jumar o dinheiro, sabe Deus 
á custa de quantas privações, e não 
cabia em si de contente . 

N'uma segunda feira vimos entrar 
o Sousa com os olhos vermelhos, 
abatido, com ar de pcc;soa a quem 
acaba\'ª de succeder uma grande 
dec;graça. 

Sc11tou·sc á cancira, sem dizer 
palavra, até que nóc;, intrigados, rc· 
solvemo-nos a perguntar lhe o que 
lhe tinha acontecido. Desafogou com· 
nosco as suas magoa e soubemos 
então que o Sousa cstreiára na ves-
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LAGRIMAS Aquelln Ophelia graciOS8 e rura 
De olhar azul como o mar profundo 
Que Shakc•peare cantou - luz da C"an· 

dura!­
Com seu engenho tragico e fecundo: 

pera a almejada farpella de sobreca· 
saca e chapéu alto. Fôra passei ar á 
Avenida, flamante, cheio de vaidade 
e satisfação; ~uando vinha pelas ai· 
turas do Roc10 alguem o fez parar, 
dizendo lhe que do famoso chapéu 
alto sahia abundante fumarada; ti· 
rou o chapéu e o desi;raçado sentiu· 

A' Memoria do meu querido 
mestre Antonio Nobre. E,sa Ophelia mai• branca que os marfins 

De cômn Inira como o trigo loiro, 

se desfallecer quando viu que o penan-
te novo já não tinha copa ! Uma ponta Em horh qu• I• do molh•i • p<nna . •. 

de cigarro, cahid:i de algures, fume· 
game ainda, pegára-lhe fogo ao cha­
péu, e a copa ardera por completo. 
Seguiu o seu caminho, lamentando a 
má sorte ; um pouco mais abaixo, ao 
virar de uma esquina, esbarra com 
um pobre homem que levava á ca· 
beça um barril cheio de cal Com o 
choque ento1 na-se a cal por cima do 
pobre Sousa, cuja sobrecasaca ficou 
em miserandc estado! 

A. Xouc 

Fadou· me Deus Poeta e de•grn5ado ! 
Andei no mundo á cata de il!u<oes ... 
Paladino do Amôr. armei meus esquadró~s 
Em campo raso contra as leis do Fado. 

E como eu era intrépido e esforçado 
Desafiei Altos Senhores, Barões; 
E porque usei lealdade, com traiçõe~, 
Cahi em toda a linha derrotado ! 

O Sousa, indignado, préga uma 
descompostura no homem, este não Perdi o meu 1>olacio do Mvm•rio; 
gosta da brincadeira, travam-se de Perdi o meu Condado á beira mnr; 
r:izóes, pal&vra puxa palavra e den- Perdi um Principado e um lmperio . .. 

tro cm pouco estão os dois engalfi· 0 . meu Ca<tello de aurea hnrbacã ! 
nhados, rebolando pelo chão. Acco· _ Tudo se foi em fumo pelo ar .. 
~e!1' uns pOf'Ulares, emquanto a po· Nem me ficou a linda Castellã ! 
hcia dorme, separam os con-

De mãos de pratn como dois jasmins, 

Era <ln formu•ura o mór thesoiro. 
Era a 111rris eburnM, era a mais bella ... 
- Poi1 a Maria em mais linda que ella ! 

IV 

Ai, quando a vi aquella vez primeira 
E no• ficamos n olhar, a olhar ... 
Dia de 11ala d'esrn vida inteira! 
O meu olhar no Seu fazia luar ! 

'enhum de Nós ainda tinha amado. 
(Oe<a><ei< anno< era a nossa edade !) 
E como foi nas bôdas d'um noivado, 
Mai< nos trazia ao pei to a anciedade. 

Elia ''inhn de branco - a cõr da aurora -
Alvorada d'um<ir cheia de luz 
Que a minh'nlmn de luto sempre chóra. 

E codn um de Nó< poz-se a sci•mar 
No< sorriso• sagrados de Jesus 
Aos noh•os lindos que se vlio casar ! 
Do livro cm prcpartJçíio - · Amôr de Maria• 

l.x.• 908. ASTRICll. 00 Cu• \ 't;S. 

-----~ -----tendores e o Sousa encontra· A.t ' _, 'A.f • 
se <..-om a sobrccasaca despe- ra vez " rica 
daçada, feita em tiras ! Che- Pensa mentes 
gado a casa deixou·se cahir 
s1•bre uma cadeira e toda a 
noite chorou amargarr:ente a 
.sua desdita. 

Durante uns dias o robre 
~ousa conservou-~e sombrio; 
pouco a pouco foi-se confor· 
mando e por fim a fronte de­
sanuviou se-lhe. Pensou, tal­
vez philo<ophicamente, que a 
sobrecasaca e o chapéu alto 
não se haviam inventado para 
ellc e esqueceu a 1ri'1c :ll'en· 
tura e a pas~ada ambição. 

H oje não quer ouvir fallar 
cm sobrccasaca~; e amanuensc 
ainda e selo ha t0da a vida. 
Está o mesmo homem, um 
pouco grisalho, mns bem con­
sen•ado, quasi não se lhe co· 
nhcce differença. A farpella é 
que está um pouco differente, por· 
que, com o decorrer dos annos, o 
fato preto está quasi branco e a gra­
vata branca quasi preta. 

J. L. P. F. 

----- e 

TROVEIRO BEZELGA 
3 

Abre-se a vida num hcijo, 
Num sorri~o abre·~C o amor, 
Pas•a a vida num <le<ejo, 
Abre a co''ª o ca,·;idOr; 
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Ao coveiro que vier 
ArrMtnr·mC :í cova fria, 
P'rn ('Oder tornar .. te n vêr 
Pedire i de e•rcro um dia. 

Chalupa Bell"a 

li 

Aquelle amôr ! Estranho amôr o meu ! 
Amôr como não tive a mais ningucm ! 
Nem a Deus. Nosso Pac, que e•tá no Ccu, 
Ou, inda m~is, nem mesmo a minha Mãe ! 

:'\unca as mulheres de Jeru<alem 
e gahariam d'um amõr egual ! ... 

Como eu alcancaria o eterno Bem 
Se acaso não nàscesse em Portugal ! 

Na minha terra o amôr só dá trim~•a< .. . 
Pobre de mim nadando em des,·enturas, 
Pobre de \'ÓS, o' tristes Portuguezas ! 

Aqucllc nmôr ! Aquelle amôr foi assim: 
- l;m rosario infinito de amarguras 
Foto das lagrimas de Bernardim ! 

Ili 

M~ria era n mai$ linda crcatura 
Que Deus deitou ao inundo: 
Nenhuma se compnrn em formusura 
i\lenina e Moça de perfil jocundo ! 

Se nilo hou,•e•sc Deus era pre­
ciso mvental ·o. 

A a•<ociaçiio é necessaria á li­
hcrdade poi• só ella dâ forças aquel­
les que a não tem. 

Ju1.ES SIMON. 

O dinheiro niío dá a felicidade 
ma1 não se pode ser feliz sem di­
nheiro. 

JoÃo ot: Dt:us. 

------~-----

e umulos 

na i11str11cçíio: fazer fallar uma 
hnyoneta cnlludn. 

na COllSll'llCÇÍÍO: fazer caste!los 
no nr. 

Pôr oculos nos olhos d'agua. 

Colher frutos na arvore geneologica. 

Friznr a cahclleira d'um cometa. 

Bolo• de c hoc olate. - Junte um kilo 
de amendoa• a meio kilo d'assucar em pon· 
to ~e rebuçado e d.! uma fervura. Em segui· 
da 1unte a esta ma<sa ses<enta grammas de 
chocolate raspado e passe tudo por um ba· 
nho real. 

Molho bra n c o c om a z e ite . - De~­
fnça· <e com uma colher de pau uma gemo-a 
d'orn e 1al, deita-se a pouco e pouco 125 
gramma• de azeite e reguem·se com este 
molho o< peixes ou legumes juntando-lhe 
summo de limiío, vinagre, noz muscada ou 
pimenta, conforme os gostos. 

Este molho niio deve ir ao lume; basta 
que cscejn quente o prato cm que for ser­
vido. 



PELAS ARENAS 
CHRONICAS TAURINAS 

Decididamente não ha como o tem· 
po para fazer mudar os éostumes ! ... 

Quem nos diria, aqui ha uns vinte e 
cinco ou trinta annos, ,1ue havia quem 
pensasse em corridas de touros antes 
de domingo de Paschoa ? 

Duas semanas antes, dava-se uma de 
mão de almagre na trincheira da ve· 
lha praça do CampodeSant ' A nna, 
caiavam se os corredores, ense· 
bavam-se as cordas do touril, e 
eis tudo prompto para a inaugu · 
ração eia época. 

Já tinha passado a proc1ssao 
de Passos com o seu burrié co­
sido, já o Zé Jl!faltteo t inha prom 
dia a bi lha, o copo e a gargan1a 
para o conhecido pregão : - Qué 
qué, qué o copo d'agua bem f•·es 
'ª ! . . . 

!\'esse dia começavam os dis· 
sabores ou venturas da empreza; 
as arrelias ou triumphos dos ar · 
t istas • . . 

Era bom t empo, em que, por 
volta das tres e meia, ferviam 
;is t ipoins, que por uma cor8a le· 
vavam um feliz mortal "º ve 
tusto drco, onde, desde as duas 
ca banda dos ex-alumnos cegos 
da Real Casa Pia•, nos tltliCtava 
os ouvidos, com as •lindas peças 
de musica do seu vastissimn 
e variado reportorio>, como di· 
ziam os cartazes .. 

Pe la rua de S. Lazaro ºe todas 
as ladeiras que iam desembocar 
~n largo que hoje se chama dos 
;\lartyres da Patria, eram gran· 
des a alegria e a algazarra . . . 

Fatos rlaros, limonadas de 
c;ovallinho, os homens dos bolos 
e os contractadores, - quatro 
ou"cinco, - e não o exercito nu­
méroso <le hoje -- ;iprcgoando 
est ridentemcnte: Sol ou Som · 
bra ! . . . Depois, á chegarla dos 
toureiros bandos de petizes ro· 
deiando os trens e pedindo as 
capas, que algum mais feliz já 
tinha apanhado e vindo na ai· 
mofada, desde a casa do artista ... 

J\li na praça, os velhos conhecimen· 
tos. Era no domingo de Paschoa ql'lc 
se encontravam os piadistas consagra· 
dos: - o Antonio Fernandes, o corta­
dor que ha pouco acabou com a vida 
no fundo d'um poço, ;ili ao fim da 
Avenida; o Domingos Omu dedos, o 
i\laia, o Romão e tantos outros ama· 
dores .. . - (ainda n'esse tempo se não 
conhecia o termo ajicio11ndo). 

No corredor do Sol, junto á porta 
que dava passagem para a Sombra, o 
\·eiho João d' Alcochete, estropiado, en· 
costado ás muletas, pedindo esmola 
p'ra 11m pobre moço;i11jorcndo . . . 

Ah ! bello tempo ! .. . 
E as esperas:dc touros ? ••• 
Ahi pelas dez da noite de sabbado, 

começavam os conhecidos do Palmella, 
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o guarda da velha praça, a bater á 
porta que da\·a p<1ra o salão, trans· 
portando o petisco e a indispensavel 
guitarra. 

Que bellos bocados, passados á luz 
pallida da lua ! 

Ali se executavam os desafios entre 
o Jlftsquila da Cabel/ârtira e o Mnr· 
litJ.S do la/é, entre o Pal11sq11il:lt.J e o 
:José Ptti:;, um capinha que cantava e 
dedilhava o fadinho na ba11;acom muito 
mais valor do que aquellç com que se 
quarteiava com qualquer bicho do tio 
Emilio .. 

Angel G arcia - Padílla 

A' meia noite dcs1:mhru lhavam-se 
os fa rneis , - o peixe frito, salada e 
pasteis de bacalhau e ram o menú llbri· 
gatorio, que terminava com alambaza­
das meiasºdesfeitas que o Palmella, com· 
placente, mandava vir do Jose do Bor· 
ralho! .• -

Depois .•• o fad1111c/10 continuava 
até que ás duas e pico se ouviam -
primeiro muito fracos depois mais fo r· 
tes, á medida que se iam approximan­
do, os sons dos chocalhos e guizciras. 

Então ludo se callava e momentos 
depois apparecia na praça, a t odo o ga· 
lope, o Ezequiel montando a sua egua· 
sinha branca; dava de mão para a trin· 
che:ra da esouerd<!, afim de deixa r a 
entrada livre ·para os cornupetos e •.. 
tudo estava prompto. 
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Seguia a debandada, cada um para 
suas casas, que era preciso esta r a pé 
:Is 9 da manhã por causa da embola· 
çào, - llutro bello tspcctaculo que o 
progresso terminou ! . . • 

J foje começam as touradas logo no 
segundo domingo da Quaresma! 

Ver<lade seja que ~e vae para o 
Campo Pequeno como quem tem de 
assistir a uma soit·ée, quasi. As sobre· 
casacas sào aos centos, e e mais pifio 
caixeirinho de manteigueiro não dis· 
pensa as luvas amarellas .. . 

O enthusiasmo é outro.. . frio ! . .. 
Actualmente nào ha aficicna· 

do que se não julgue um profun· 
do critico. N'aquelle tempo, oh! 
er:i como que com dcv<•çào que 
ouvi:1m as palavras auctorisadas 
de Pinto de Campos, Jo~é l lorta, 
Salvador :\!arques . . . l loje não 
é raro que doiõ espcctacl< n:s se 
esmurrem as ventas sómente 
porque um d'elles não é do mes· 
mo partido do outro. 

Porque até nas touradas o pro· 
gresso já encontrou meio de en· 
caixar a politica, quantas ve· 
zes desastrosa : - Lembremo nos 
ainda do 12 de maio de 1904 ! ... 

Tudo mudado! ... 
i\ l;is ... parece que n'csta ma· 

lcri~• nào é o progresso dos m11is 
felizes! ... 

Sim, porque uma corrida dt 
touros sem muito calor, muito 
sol, muita algazarra, não aquece, 
nào enlhusiasma ! 

Digam-n'os lá se artistas sa· 
bedores e arrojado~, touros bra· 
vissimos, conseguem enthusias· 
mar 11lguem, n'um dia em que o 
sol se esconde ... 1 ~so s im ! ... 
Sio um ou outro espectador dá 
umas palminhas muito tristes, 
sem sabor, é simplcsm1:nte para 
aquecer as mãos, acreditem ... 

:\las, mal ou bem, fóra do tem· 
po oo não, lá se inaugurn hoje 
a época no Campo Pequeno, com 
touros de Emílio Inf,1n te . i\ldnuel 
Casimiro e Fernando Pereira a 
cavallo, e o .:spada Revel"lito . . . 
qut> tão boas esperanças tleu .. . 

i\ \"Cr vamos. 

.. .. 
lnaugur:indo hoje a secção tauroma· 

chica do Azulejos, publicamos o re trato 
do infortunado espada Angcl Garcia, 
Padilla, que á data das ultimas noti· 
cias estava agonisante em Lima, Perú. 

Ao estoquear ali o terceiro touro, 
na corrida de 23 de fe\·erciro, em que 
alterna\·a com José Bonar, IJ01111ritlo, 
soffreu uma colhida violent1ssima de 
que os medicos tinham poucas ou ne· 
nhumas esperanças de o salvar. 

A ngcl Padilln. e ra muito conhecido 
em Lisboa, onde passou a sua mocida· 
de nào muito distante, pois o desven· 
turado rapaz contava apenas 33 annos, 
e começou exercitando-se na arriscada 
arte nas praças de ;\Jelec;as, Massamá 
e Cruz Quebrada. 
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CLAI~ISSE 
( Co111 i1111ação) 

V 

Approximci-mc cautcllosamcnte e 
encostei-me junto d'ella. 

- Não é verdade, me disse ella 
sem se voltar, que tudo isto é bcllo 
e que não é preci~o ir mais longe 
para encontrar a poesia da natureza? 

- E' verdade, minha senhor~, res· 
pondi eu. Sou quasi estranho a esta 
terra e é natural que a ache bella e 
que me atreva a dize-lo; mas, cm 
geral, os logarcs que nos são fami­
liares parecem dc~pojados de poesia 
que não sabemos dar· lhe. E no cn· 
tanto conheço certo girasol cultivado 
com amor na janella d'uma mansarda 
de P aris, por alguma operaria ou 
poeta desconhecido que contem por 
si só mais poesia do que todas as 
geleiras dos Alpes e todos os tem· 
plos arruinados da Grccia, onde os 
aborrecidos vão procurar distracções. 
E' porque estes pedem a poesia ás 
cousas emquanto que os outros sa· 
bem dar-lh'a. 

Vi n'estc momento, occulta como 
ninho entre as folhas, uma casinha 
branca perto da praia que, arredon­
dada n'aqucllc logar, formava uma 
cspecie de pequeno golfo cm minia· 
tura. Persianas verdes, em torno das 
quaes se enrola\'am caprichosas vi­
des ; um jardim cm que brinca\•am 
bcllas creanças ; um canniçado co· 
berto de clematitcs e lupulos, d'ondc 
a mãe as v1g1ava bordando, um pc· 
queno barco encalhado na praia; e 
tudo isto tão fresco, tão risonho, tão 
agradavelmente grupado sob o céo 
puro que não pude deixar de mur­
murar : •Ó' João Jac:ques la 

A menina de Gavre tivera sem du· 
vida analogo pensamento, porque a­
apontando·me par.a aquellc suave oasis 
prestes a desapparcccr como rapida 
miragem, disse-me como Mignon, que 
niío conhecia talvez \ Vilhclm: 

- Era ali que dC\'Cria \·iver ! 
- Não sósinho ! repliquei eu inten· 

cionalmente. 
- O' não, respondeu clla, mas . . . 
Calou-se e corou. 
- Dois então, tornei vivamente sem 

lhe dar tempo para se assustar com 
o sentido das suas palavras. Na so­
lidão effectivamente, mais do que em 
qualquer outra situação, os indiffe­
rentcs são para temer. Alem d'isso, 
como vê, a casa é pe~uenina e a bar· 
ca muito estreita. Sim, seria bom 
despertar ali ao primeiro gri to da 
andorinha á janclla, rnir para o cam­
po ainda humido d'orvalho, e ir ... 

- Em primeiro logar buscar flores 
e verdura para encher as jardineiras, 
exclamou a menina de Gavre inter· 
rompendo-me. 

- Seja assim. Mas depois traba· 
lhar-se·ia, porque ncccss2rio seria 
t rabalhar . • . Durante as horas de ca­
lor . .. 
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- Ler-se-ia debaixo do canniça­
do . .. 

- Poder-se-ia jantar :í sombra da~ 
tilias, ao ar fresco que pas~asse atra· 
vez dos cannicos, ouvindo o canto 
das avesinhas. · 

- Depois entrar-se ia para o bar· 
coe seguir-se-ia a corrente acé áquclla 
collina que fica lá cm baixo . . . 

- A' noite tocar-se-ia na sala, com 
as jancllas abertas, apena-; com a cla­
ridade do lua.r. C:intar-se-ia . . . 

- A r orrna ... 
- Gosta da Norma ? ! exclamei eu 

satisfeito por encontrar na-; suas pre 
fcrcncias um novo pomo de contacto 
com as minhas. 

~las a esta pergunta, que a punha 
bruscamente em scena, ou que, pelo 
m~nos,. lhe fazia sentir que clla pro· 
pna ah1 se collocára sem dar por is· 
so, Clarisse pergunrnva a si propria, 
de certo, qual seria o segundo inter· 
locutor d'esta egloga. Depois da nos­
sa conversação a respo<;ta não podia 
ser duvidosa. Baixou os olhos com 
algum embaraço, depois um pensa· 
mcnto amargo pareceu atra\•cssar­
lhc a tranquilla alegria. T ive medo 
de a deixar entristecer e tornei viva· 
mente : 

- Estará já cançada d'cstas be l· 
las choupanas da Bretanha ? 

- Não, disse ella com o sorriso 
cheio de lagrimas ; mas. na Breta· 
nha .c<;>mo em H~spanha, é perigoso 
acariciar por muuo tempo estas chi· 
meras. 

Porque, quando com urna só 
pala\'ra podem tornar-se realidades ? 

T RAl>UCÇ.\o 

(Co11li111ía). 

6alhe1eiro 

De theatro e de mcdecina toda a 
gente percebe. 

T halma " Esculapio caminham de 
braço dado pelos corredores do Nor­
mal e assistem á consulta em S. 
José. 

l la apenas a accresccntar ao pu· 
nhal e á carranca uma garrafa de 
sublimado e pôr de capa e espada 
os marrnores nllegoricos da porta 
do hospital. 

Isto porque a cada canto encon· 
trar'!is de mãos dadas o curandeiro 
e o critico thcatral, receitando vos 
linhaca para a bexiga e desancando 
o Shak-;pcare com aquella com·icção 
que caractcrisa o homem superior 
que tambem pode ser um inconscien­
te. 

T odos nós temos assistido a essas 
consultas gratuitas onde receita o 
padeiro, o leiteiro, a peixeira, o mcr· 
cieiro e, cmfim, tudo quanto não ti 
medico. 

Na praça da F igueira é então muito 
frequente ouvir receitar. 

Alli ensina-se a a le1't111lar a espi· 
11/ié/a enquanto se p~sa um kilo de 

favas e segreda-se a formula d'um 
xarope onde o assuca r e o excre­
mento entram em partes cguaes. 

Mas verá, accresccnta a medica 
persuasiva, verá que se põe. boa. 

E a victima a pensar se seria ca· 
paz de tomar cmelhante porcaria, 
pergunta a como é o molho dos grei· 
los. · 

- Faca o que leu digo, deixe-se 
de medico'!, que cllcs não sabem 
nada; tome o xarope e verá. 

Sae uma creatura de casa com 
dores n'um dente: 

- Quem tem você? diz-lhe o fre­
gucz do azeite. 

- I<:' um maldito queixal, e conta 
l! historia do mollar desde que o tem 
na bocca. 

O azeiteiro benemerito que ouviu 
penalisado diz por fim : 

- Ponha-lhe uma pedra de sal e 
verá como lhe passa. 

Vem andando e tópa cem um amigo 
que é estofador. r ova pergunta e 
\'Clha hi~toria. · 

- l lom<.'m, bochecha com vinagre 
morno e a dôr vae-sc·tc embora. 

F. ellc ahi vem rua abaixo repe· 
tindo por cada aperto de mão a , 
mesma cega-réga, recebendo conse­
lhos dos amigos, dos conhecidos <: 
do~ estranhos. 

Depois de temperada a lingua como 
se fosse para a comer estufada, con· . 
\·encc-sc de que os dentistas devem 
perceber alourna coisa d'isso e lá 
\'ae no fim 3e ter a dentadura cstra· 
gada 'ºrn os remcdios que a phar· 
macopca J)opular põe ao alcance de 
todos os oentes. 

Com o theatro acontece a mesma 
coisa. . 

A arte drarnatica cultivada em to· 
dos os cantos corno a salsa e o coen ­
tro, tempera todas as co1wcrsas como 
aquellcs temperam a sôpa e os pas· 
tc1s de bacalhau. 

Fnllai ao vosso alfaiate do dcsem· 
penho de um drama de Dumas ou 
de uma comedia de Claretic e vereis 
como cllc, de metro cm punho, cri· 
tica os auctorcs, os actores e o sce­
nographo. Em compensação o vosso 
fato irá tres vezes a emenda!'. . 

.l 

e rn sujeito, negociante por grosso 
a um do mesmo quilate que sahiâ.· 
do O. Amelia. 

..: Que tal a Casa cm 01·de111 ? 
- Ora adeus ! não presta pr'a 

nada, ac:ordei algumas 4 vezes com 
os gritos da Lucília. 
... ... .. ··········· ····· .......... . 

E' que pelo guichel do bilheteiro · 
não se veem as caras senão das moe­
das. ---· 

Semana .ft!egre 

- <?. ~lilr<juC• '"ª~ ca~ar. 
-1·. l>on1tn a "ºª"ª ! 
- Muito rica, mas muito mai;r.1. 
- Pcrccho ; uma ta boa <lc so h•açuo. 
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hm •ont~ do P~1Jre, rtvi11a cm 
3 actot. e. rtg1n1I do..,, (;amua 
l.1ma, musk1 do ar. FillpC' l>uar1c 
·1. 111ndadc - $ mnço •9"8· 

O sr. Camnrn l.imn, não pcn•ou decerto 
que o seu novo trabalho tl'atrnl <lcvcria ser 
tão mal recebido. Sun ! hto <IC e,cre"er uma 
re,•i<tn \'OC·Se tornando focil a vale~, con­
forme se depreende <ln qualidade da• ulu­
mns que se têm exibido. /\ /~111 Nome do 
'Padre . .. nem no mcno< tc,·c o succs•o re­
ln1ivo que é dndo n 1rJb;1lho• do t;cncro. I·: 
niío o tc,•e porqu\1 ? Porque - parece-me -
o sr. Camnrn Lima c•gotou toda n sua ba­
gnjem de ditos graciosos. O sr. Camarn Li­
mo, que pouco ou nnda lê, e me<mo assim 
tah·êz se interes<e só pcln pclnica indígena 
de ccrtn imprenso, esqueceu-se de que o pu­
blico, /'ºr muito in(lcnuo que scjn cm ma­
teria <e arte de 1eatro, já ' 'ºe tendo nocócs 
de que umn l'cça, <ó lhe m_crecc :ncnÇões 
quando lhe , á qualquer coiso de novo ou 
faiscado de imprc,•i<io. E a prov;1 é1 a re­
vista, Em Nome d'> Padre, 1endo o• cuidado< 
dum en<cenador que 'nhe explorllr as imprcs­
sóc< vi<ac< dn sua pl111cm, nem mc<mo ª'sim 
conseguiu dor a apnrencia de ori!<inalidJde, 
orra<tando na quédn o seu collnborador, sr. 
Filipe Duarte, nada feliz na inspiração dos 
moth·os mu<ieae<. 

O desempenho n1"elo se com o v:ilor do 
poema. ~o entanto se formo< o an;1Ji,a-lo 
ilirêmos que <ó a <r.• Amelin Barros <e sal­
vou. Os outros, niio admiro que nad3 fi1c•­
sem - ninguem trabalha sem ferramen­
ta ... 

(; ,..,, Pt1rt1J.1 J11 iJ!ulfo. 1 1cto 

d~ ;.~~~· r~~;r:~::i!c:.º;-d~~:~~ 
ço. 

Em beneficio do nctor l lenriquc ,!'Albu­
querque, "imosumacomcdia de abrir, o que 
os francê•es chamam Lever d11 Rideau. (.'ma 
Partida de Q1:i110, se inmula o j>ClJUCnino 
neto, e renlmcme outro nome nuo poderia 
ter, poi• é numa pnrtiJa de quino que 'e de­
sem·oh·e o as•umrto leve. 

O sr. Dr. Xa,·ier do Silvo, ao esboçar tíío 
ligeiramente o sua estreia teatral, cr<:mos 
nos, só te,•c em mira apresentor·se para que 
novos commctimentos atéstcm a sua facili­
dade de versejor e de e~tlirito raro em nos­
sos tempos. o~alá a<sim seja, porque uma 
coi<a é escrever com espirito, e outra e<cre­
' 'cr com chalaça, embora esrn tenha maior 
propaganda. 

(.:ma Partida dc Q11i110, ê umo catadupn 
de redondilhn< bem leito~. O entrecho niío 
as merece, E não a• merece pela banalida· 
de da escolho. r m 'elhotc gotoso con•cn­
tidor do namoro de •'!u filho com uma pri­
minha <le•peito<la, porque o noivo <e demo­
ra dema•iedo fóra do ninho paterno. Tróca 
de amúos. l'm joguinho preparado para rea­
tar relações e ,·erilicar •e a mesmo afeição 
continua. l m eng.mo de retrato• • · uma 
duque~a por uma co•inheira ! - e um bei­
jo repenicadissimo a sellnr duas' ida<. l"m 
beijo que q11ura... E todos sabem quanto 
a quina ,·italisa . .. 

A diccão dos versos foi entregue ao fes­
tejado, â ;\ legrim e á <r.• Jesu1na Sarai,·a. 

O sr. Albuquerque, que tem qualidade• 
naturaes p:ira dizer hem, pois amcúl,1 com 
grande focilidade, inllc,ionando melhor, pe­
na é que arrastas•e tonto a d1cc'io <la <ua per­
sonagem de Um.1 'Partic/,1 de Q11i110. Além 
disso é bom que,10 di1er a palavra, /~sse11cia, 
não a érre, dizendo: Es-sc11cia. Se cm prosa 
sabe mal ouvi-la, no verso é simplesmente 
u m crime de !ésa-gosto. Desculpe, mas todo 
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Figuras do Palco 

ficlor fiugusto õe }Ylello 

o no•so désejo e que evite taes nodons no 
ahur;1 da su~ dicção. 

O sr. Alegrim, cxteriorisou com mest ria 
o velhote. 

Dis<e muito naturalmente. As<im é que 
se diz verso. A arte está em não se mo<trar 
o• ccrdclinhos com que se trabalha. E, o sr. 
Alegrim mostrou como se diz o verso re­
presentado. 

A sr.• Jcsuina Snraivn, não esrn"n á von­
tade na ingenua. Além di«o tome muitn 
atenção: o poe1a ao escrever verso< <ó 
teve um dcsc10; não os OU\'ir errado<. Aliá•, 
e<erevcria cm prosa, n5o exigindo conheci­
mentos de morphologia metrica. 

• 
O J/t>lrl dos />n-1-1111101, vaudt· 

''illc. cm 3 1trQ1, ousint l do n. 
Xt\'ltr Muquu \tr,otro de Fortu· 
mo. mu"ca dou. l>cl·:-:C"gro 

Como tradutor de peças allemií<; erª 
conhecido o sr. Xa\'ier i\larquc:s. ~cnhum 
oriAinal de ' 'alia o tinha imposto ninda 
como comediografo, e o <cu nO\'O trabalho 
O HO(e/ dos 'Periq11itos, com certeza f.id 
protelar o seu nome ::omo autor. 

Vê-se pela in<isten;ia, que o ~r. Xa,•ier 
Marques procura acertar ; até hoje não o 
con•eguiu. Pelo seu l_lnssádo literario é que 
tnh•ez poss;\mos aunnr com o moti\'o : 
tudo o que tem produzido percebe-se ter 
sido feito sobre o 1oelho e com deficicncias 
não só de tecnica, como de originnlida1le. 

O Hotel .tos Periquitos,.enfcrmn do m~I 
de que ainda o sr. X;ivier Marques se nito 
curou - não t.:m qualidade bón que se re­
commendc. Nem graça, nem focturn. Niio 
quer isto dizer que o va11de1,ille seja mode­
lo scmsubôr - a graça que tem é de mi mn­
neirn meuida que logo peza ror extcmpo· 
roncu. A estructura é tudo que hn de 'llais 
comedias de cordel. - E estas ao mcno• ti­
nham o cunho originnl, e O Hotel dos Peri­
'l."itos merece bem que se lhe aplique a de­
finição de ~lax Nordau: •·-Banalidade é a ori­
ginalidade ,·ulgarisada•. Seguir o caminho 
que outros trilháram, é encontrM a papinha 
feita. A ''irtude é sulcar novos atalho• ainda 
que ,.50 ter ao mesmo caminho . .\las a 
maioria dos escritores de teatro, como o 
sr. Xavier Marque<, entende nssim e a arte 
que lhes Já o pão, "ªe sofrendo trato< de 
polé. Bcmdito o dia em que o publico acór­
de ... 

A musica, nem parece <er do nuctor da 
partitura d' A .lln11chei•t de Ro.<as. 

Quanto ao de<empenho, notnrêmos o do 
sr. Antonio Sarmento, o festejado dessa 
noite, que diligenciou satisfazer por com­
pleto. 

O sr. José Reis, estrciantc, vê-se bem que 
muito repre<entou como amndor- trar t<1· 
do• os defeitos do palco particular. ~luito 
hade e<tuJar se qJizer ver-se livre d'ellcs. 
São como a< bexign~ nc;:ra< .. 

O sr. Manin~ do~ Santo<, não deu o bri­
lho nece<sario ao seu papel - a uni.:a per­
sonagem ,·erdadeira da peça· Quando um 
artista deixa a<sim en~alidecer ni;ura tão 
humana, ignonimos quacs os papeis que 
pódc interpretar. 

Do lado feminino impõe-se n sr.• Cnrmcn 
Cardoso, vincando graça dimanada do seu 
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corpo maleavel, na mal desenhada persona­
gem. 

O sr. Ah·aro Cabral, correcto no medico, 
e toda• a< omra• figura• descuidadas, de­
sa1innndo a cada pas<o. ~la~ isso não é com 
clla<; é com o cn<aiador da casa: ou é be­
ne\'olente ou não csrn para se incommoda.r . 

• 
Como <ó hontem, sabado 14, subiu á 

scenn n peça ~ossa Senhora de Paris, no 
Principe Hcal, . puhlicarêmo• no proximo 
numero n notiCl•l <lc~sa recita que teve como 
motivo prin~ipal a reaparição do antigo ar­
ttsrn dramauco, Al\'aro. 

MA IUO LACll. 
- ----·o-----

FEITICEIRO DAS TREVAS 
Co11s11/e11/e : - G11i/hel'111i11a R. S. 

H a êrro ma111fcsto na informacão 
que me enviou, pois diz ter nascido 
cm 1900 e manda.me a sua fotogra­
fia pela qual observo sêr pessôa 
adulta. 

A s ina hade fatalmente ressentir­
sc d'csta falta. 

O signo ela minha est imada consu­
lente indica : ambição, gloria, podêr 
e elevação social, é nccessario porem 
que para chegar ao alto da monta­
nha, se não sirva de manobras frau­
dulentas, de caminhos tortuosos, al iaz 
mêsmo entre honras e contumélias 
será infclií'- ! 

Se não casar atê aos vinte annos 
arrisca-se a ficar solteira. 

Dcscja1•a sêr mais prolixo mas a 
ignorancia do anno do na cimento 
de D. Guilhermina fecha -me o livro 
do Destino. 

Co11s11/e11te: ·- A1111iba/ 8. C. 
O sr. é dominado pela sensualida­

de. 
O mar at_rac·o, a seu pezar, e nêle 

corrcrn perigos. 
E' <>uloso e modesto ! 
~lulhcr alguma o amará; muitas 

porem fingirão amai o e, o que será 
peior, o sr. acreditai as-ha e chamar­
mc ha idiota ! A 11aidade 11ão é uma 
pala11/'a 11ã ! 

l ladc casar : talvez com uma es­
tranjcira ! 

1\os t rinta e cinco annos montará 
um magnifico estabelecimento e os 
negocios caminharão cm mar de ro­
sas! 

Costa que o lisonjee n. . . Ah ! 
seu marôto! 

Lava se pouco! Vamos: tenha mais 
cuidado na higiene corporal ! 

F.' prudente e isso não é mauzi­
nho ! 

E' generoso e esmoler : bem bom, 
bem bom~ 

G. C. 

POSTA RR T.ANTE 
--- -- ------------

Obscw·a Po111elime11se. - Errados na me­
diçiio e acccnto predominante. 

11. !:'. L. - Idem. 
Som·(s J1111iol'. - Recebemos. 
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QUAL E A COISA, ~~ 

'"';.;? 

QUAL É ELLA? 

O CONCURSO DA 2.1 SERIE 
Premia -UM TINTEIRO DE PRATA 

Condicções do Concurso 

1.•-Decifrar, durante o~ 15 nu meros da 2.• 
Serie, m~ior numero <l'nrtigo<I alem de 150. 

2.•-Em·iar-no•, no mterval o de dois nu­
mero< a folha da secção Q11.1/ e a coisa qu'!l 
e ti/a, escrevendo no~ rectangulos as deci­
frações, a~signnndo, datando e indicando a 
mo~ada, n'uma das margens em branco. 

As dccifracões podem ser enviadas pelo 
correio cintando a po15inn do semnnario e 
pondo-lhe uma em1mp1lha de 5 réis. 

DOIS NOVOS PREMIOS 
Em virtude do grande numero de de_ci· 

fraJores re~oh·emo< conceder como prem1os 
alem do Tinteiro de prata, aa duaa 
1.0 Seriea do •Azule joa•encaderna• 
daa e m percalina e uma a•aigna• 
tura gratia da 3,• Serie, que serão 
entrci.;u<:s aos dois decifradores que ficarem 
classificados em 2.• e 3.• logares. 

Decifradores 

N.n• 22, 23, e 24 

Timido-X• 22, S -G.1/11clto n11d.1cioso:­
N." 22, 7- 7: M<1it1 Mi:11des-N.• 22t .6-l1-
11-.1.~-N.• 22, 9-N.• 23. 6 (15)-Apo//o-:-1.• 1 9~ 7 
-N.• 20, S·N.• 22, 9 (24) - 7i1·.1 .11itrns &': (;.• 
-N." 22, 8-?\.• 23, 4-(12 ) R. P.1ssos-N.• 22, 
S- '.':.• 23, 4-(12) B.tilrt>-':'\.• 22, 10-N.• 23, 
10 -:-..• 24, 12 (32) Cele.,te-:-..• 22, 11-
N.! 23, 6,-:-.;.• 24, 12 (29) .4ç11.1repse-':'\.•22, 
11-:-..• 23. 6,- :-..• 24 1 7-(24)-Gi/iosn-N.• 22, 
9·N.· 23, 5-':'\.• 24, 6 (20)-~.1Jo-:"-1.• 22, 8 
·N.• 23, 9.;>:.• 24, 7 (24) !-"'i ~:ei~-N.• 22, 
5·='-·" 23, s-N.•24, 3 (13~ Somt>no-;-i.• 22, 10 
-N.• 23, ~->/.• 24, 9·(2 ). 

L ogog riphos 

Rapidoa 

A firma Da brenha 
1,_ 2, 3, 4, 5, 6 7, s, 9, 10, 11 

Na espingarda 
LITRAS 
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Charadas 

Corrente d'asua•íamosa 
P 'la sua grande exten$Üo; 
E' procura- la no mappa 
E facilmente a verúo.-2 

Tambem sou corrente d'agua 
Mas um tanto mai< pequena, 
Sussurrando branJ;imente, 
Corro tranqu1lla, sercna.-2 

Est'outrn como a• prime!ras 
So lhes digo que é um no; 
Gran<lc, pequeno? Nõ~ sei 
E, dizer-lh'o, é dcs,•nn o.-2 

Quando chegarmos a~ termo 
Da nossa longa carreira, 
'Srnrá l.i o nosso nome 
1) esta ou d'aquella maneira. 

J . P . 

. l 
. ____ I 
llovluima& 

E' hoic a segunda \'CZ q!le unto com 
azeite "irgem a cai).a de mus1ca-1-3. 

APOLl.O 

O adverbio e o assuct1r fazem uma be­
bida- 1-2. 

P INCOl.INHAS 

N'e~t:I cidade ha um an imal que tem a 
muniu de comer a planta-2-2- 1. 

BA I LIO 

L._ 
'ão chorei porque vi a planta no ho-

Truncada 

A pedra preciosa é do homem-3. 

AÇNAREPSE 

l_. __ I 
Enygmas 

Por lnlclaea 

AMCSEAMFM 
2 2 2 2 

J. P. 

OTÉRDV 
2 4 1 2 

J. r . 

OPAFDS i \.M 
133 111 32 

J. p, 

mcm- 1-2. 
PUMPUM De palito• 

Tirando 4 palitos fica uma planta. 

Sedimento 
., 2, 3, 4, s 

Solo Augmentativa REI DOS DOIDOS 
6, 7, s, 9 

Beberrão 2-0 animal é jogo-2. 

F . DA M, 1.0NCIM CYSNE 

Artiso a decifrar, 13. 



AZULEJOS 

' 

1 UMA PARTIDA DE QUINO . 
. ' T~~--~ ~ ~ 
1 Um acto em verso de ~ ~p 

XA''ittmR DA S!t..VA fl 
1 -- ·~ 

A' venda nas principaes livrarias 
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